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ABSTRACT 
Objective: to describe the experience about nursing performance in relation to child developmental 
milestones and guidance to family members for knowledge and effective monitoring of development. 
Methodology: this is a descriptive study of a qualitative approach, type of experience report, carried out in a 
Reference Hospital of a capital of the Northeast in the period of April 2018 during the discipline of Child and 
Adolescent Health. Results: it is essential to develop actions for the knowledge and monitoring of parents and 
caregivers to the development of children to promote a safe environment and susceptible to stimulate the 
potential of each child. Conclusion: nurses are responsible for conducting and guiding parents and caregivers 
on the importance of child follow - up and development. Follow-up is essential for the early detection of 
motor, cognitive or psychosocial delays, and it is possible to perceive signs and symptoms with the correct 
orientation through the vaccine card that the child receives after birth, and when well-oriented parents avoid 
delays or a late diagnosis. 
Descriptors: Child Development. Pediatric Nursing. Health education. 
RESUMO 
Objetivo: descrever a experiência sobre a atuação da enfermagem frente aos marcos de desenvolvimento 
infantil e a orientação aos familiares para o conhecimento e acompanhamento eficaz do desenvolvimento. 

Metodologia: estudo descritivo de abordagem qualitativa, do tipo relato de experiência, realizado em um 
Hospital de Referência de uma capital do Nordeste no período de Abril de 2018 durante a disciplina de Saúde 
da Criança e do Adolescente. Resultados: É essencial a elaboração de ações para o conhecimento e 
acompanhamento dos pais e cuidadores ao desenvolvimento das crianças para a promoção de um ambiente 
seguro e suscetível ao estímulo do potencial de cada criança. Conclusão: O enfermeiro é responsável por 
realizar e orientar os pais e cuidadores a importância do acompanhamento e desenvolvimento infantil.  O 
acompanhamento é primordial para a detecção precoce de atrasos motores, cognitivos ou psicossociais, sendo 
possível perceber sinais e sintomas com a correta orientação, através do cartão de vacina no qual a criança 
recebe após o nascimento, e quando bem orientados os pais evitam atrasos ou um diagnostico tardio. 
Descritores: Desenvolvimento Infantil. Enfermagem Pediátrica. Educação em Saúde. 
RESUMÉN 
Objetivo: describir la experiencia sobre la actuación de la enfermería frente a los marcos de desarrollo 
infantil y la orientación a los familiares para el conocimiento y acompañamiento eficaz del desarrollo. 
Metodología: estudio descriptivo de abordaje cualitativo, del tipo relato de experiencia, realizado en un 
Hospital de Referencia de una capital del Nordeste en el período de abril de 2018 durante la disciplina de 
Salud del Niño y del Adolescente. Resultados: es esencial la elaboración de acciones para el conocimiento y 
acompañamiento de los padres y cuidadores al desarrollo de los niños para la promoción de un ambiente 
seguro y susceptible al estímulo del potencial de cada niño. Conclusión: el enfermero es responsable de 

realizar y orientar a los padres y cuidadores la importancia del acompañamiento y desarrollo infantil. El 
seguimiento es primordial para la detección precoz de retrasos motores, cognitivos o psicosociales, siendo 
posible percibir signos y síntomas con la correcta orientación, a través de la tarjeta de vacuna en la que el 
niño recibe después del nacimiento, y cuando bien orientados los padres evitan retrasos o un diagnóstico 
tardío. 
Descriptores: Desarrollo Infantil. Enfermería Pediátrica. Educación en Salud. 
 

1Graduanda em Enfermagem pela Universidade Federal do Piauí. Teresina, Piauí, Brasil. E-mail: 
cacosta15@hotmail.com 
2Graduanda em Enfermagem pela Universidade Federal do Piauí. Teresina, Piauí, Brasil. E-mail: 
ales.m1@hotmail.com 
3Graduanda em Enfermagem pela Universidade Federal do Piauí. Teresina, Piauí, Brasil. E-mail: 
anneknsolv@gmail.com 
4Graduanda em Enfermagem pela Universidade Federal do Piauí. Teresina, Piauí, Brasil. E-mail: 
bqnanne@gmail.com 
5Graduanda em Enfermagem pela Universidade Federal do Piauí. Teresina, Piauí, Brasil. E-mail: 
jaque.morais1@hotmail.com 
6Enfermeira. Docente do curso de graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Piauí. Mestre em 
Saúde da Criança e do Adolescente. Teresina, Piauí, Brasil. E-mail: marcia06@gmail.com 
 

mailto:cacosta15@hotmail.com
mailto:ales.m1@hotmail.com
mailto:anneknsolv@gmail.com
mailto:bqnanne@gmail.com
mailto:jaque.morais1@hotmail.com
mailto:marcia06@gmail.com


ISSN: 2238-7234 
Costa MCS, et al.                                                     Child growth and development.. 
 

107 
 

Portuguese 

Rev Enferm UFPI. 2019 Oct-Dec;8(4):106-9. 

INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento infantil é um processo que 

promove mudanças tanto em aspectos físicos, sociais, 

emocionais e cognitivos. Nesta fase, por ter 

diferenças no desenvolvimento físico e 

neuropsicomotor, exige um acompanhamento regular 

da criança, para assim detectar precocemente 

possíveis agravos a sua saúde. Enfatizando que este 

acompanhamento, deve ter início desde o 

nascimento, uma vez que é essencial para previr 

problemas no desenvolvimento(1-2). 

O acompanhamento do desenvolvimento infantil 

caracteriza-se como um importante instrumento para 

avaliar as condições de saúde. Na puericultura, essa 

avaliação deve ser realizada por meio da história 

clínica e social da criança, além do exame físico e 

dados dos pais, bem como e a velocidade de 

crescimento(3-4). 

Assim, detectar possíveis problemas de atraso no 

desenvolvimento é um dos objetivos da puericultura 

na qual utiliza instrumentos para buscar informações 

e avaliar as principais áreas de desenvolvimento da 

criança(5).  

A partir da década de 80 foi implantado nas 

Secretarias de Saúde Municipais e Estaduais 

juntamente com o Ministério da Saúde o Programa de 

“Assistência Integral à Saúde da Criança” e alguns 

instrumentos passaram a ser desenvolvidos como o 

Programa de Atenção Integrada a Doenças 

Prevalentes na Infância (AIDPI) para a vigilância do 

desenvolvimento infantil. Assim, foi adaptada a 

tabela de vigilância do desenvolvimento que é 

utilizada na Caderneta de Saúde da Criança na rede 

de atenção primária, elaborada e ampliada para 

abranger crianças com até dez anos de idade. Na 

qual avalia os marcos do desenvolvimento e alguns 

fatores de risco mais relevantes associados aos 

atrasos no desenvolvimento(5-8). 

Dessa forma, o profissional de enfermagem deve 

acompanhar o crescimento e o desenvolvimento 

infantil por meio da Caderneta de Saúde da Criança. 

Além de explicar aos familiares à importância desse 

acompanhamento. Visto que é necessária uma 

educação em saúde para promoção do 

desenvolvimento saudável, pois possibilita ao 

cuidador da criança observar e reduzir situações de 

vulnerabilidade e riscos, favorecendo a identificação 

e a intervenção precoce frente ao atraso no 

desenvolvimento infantil(9-12). 

Diante dessas reflexões e pelo fato de muitos pais 

não se atentarem ao desenvolvimento infantil, este 

estudo objetivou descrever a experiência sobre a 

atuação da enfermagem frente aos marcos de 

desenvolvimento infantil e a orientação aos 

familiares para o conhecimento e acompanhamento 

eficaz do desenvolvimento. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem 

qualitativa, do tipo relato de experiência, realizado 

em hospital de referência em pediatria do Piauí no 

mês abril de 2018 durante a disciplina de Saúde da 

Criança e do Adolescente. Os participantes foram os 

pais e acompanhantes das crianças internadas no 

referido hospital.  

A atividade foi desenvolvida por acadêmicos do 

Curso de Bacharelado em Enfermagem sob supervisão 

da docente e retratou os marcos do desenvolvimento 

infantil, na qual os discentes explicaram por meio de 

palestra e apresentação de imagens impressas da 

caderneta da saúde da criança que se referiam aos 

marcos do desenvolvimento correspondentes a cada 

idade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com a atividade coletiva desenvolvida pretendeu-

se que os pais identificassem os principais marcos do 

desenvolvimento físico, neurológico e psicossocial 

das crianças com até três anos de idade. A 

identificação e o acompanhamento destes marcos são 

o principal eixo do cuidado infantil, podendo ser 

utilizado como método de avaliação do seu estado de 

saúde, principalmente até seu segundo ano de vida, 

em razão da vulnerabilidade aos agravos de saúde 

encontrada nesta faixa etária, além de poder ser 

utilizado como referência para qualquer atividade de 

assistência à criança(13). 

Para a realização do acompanhamento coletivo 

foram impressas imagens contidas no GOOGLE e na 

caderneta da saúde da criança(14) que se referiam aos 

marcos do desenvolvimento infantil até três anos. As 

acadêmicas realizaram a atividade na enfermaria, 

posicionando-se no centro, almejando possibilitar a 

visualização de todos os acompanhantes de maneira 

igualitária. Após a apresentação das estudantes e 

pais participantes, a proposta da atividade foi 

explicada. 

As facilitadoras iniciaram o projeto questionando 

aos pais se os mesmos sabiam quais e o que são os 

marcos do desenvolvimento infantil, à medida que 

respondiam, as acadêmicas utilizavam as imagens 

impressas pra ilustrar cada marco de vida da criança. 

Estes marcos constituem a base dos instrumentos de 

avaliação, através da aquisição deles examina-se o 

desenvolvimento infantil, sendo possível observar a 

progressão da criança, além de avaliar se há atraso 

no desenvolvimento(15). 

Foi explicado aos acompanhantes que conforme a 

idade avança, a criança passa por diferentes estágios 

de evolução e que é necessário que os cuidadores 

fiquem atentos se estes estágios estão de acordo com 

a idade indicada, e caso não estejam, o médico 

especialista deverá ser procurado. Entende-se que a 

família é a principal responsável pela saúde da 

criança e peça fundamental no desenvolvimento dos 

cuidados infantis(8). 

Em seguida, as orientadoras iniciaram a 

apresentação da caderneta de saúde da criança, com 

informações sobre os gráficos contidos no cartão e os 

espaços a serem preenchidos referentes aos marcos. 

Ao passo que a leitura da caderneta avançava as 

graduandas abordaram sobre situação vacinal 

infantil, sua importância e outras dúvidas dos 

acompanhantes foram sanadas. Tal caderneta 

favorece a comunicação entre a família e os 

profissionais da saúde se propondo a acompanhar o 
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crescimento e desenvolvimento, bem como a saúde 

da criança até os 10 anos de idade(16). 

Quanto à atividade, percebeu-se que a promoção 

da saúde da criança precisa ser melhorada em 

relação a estrutura e organização dentro dos serviços 

de saúde, faz-se necessário a elaboração de ações 

para que seja de conhecimento e acompanhamento 

dos pais o desenvolvimento dos seus filhos, 

promovendo um ambiente seguro em que as crianças 

possam desenvolver seu potencial, sendo estimulados 

da melhor forma.  

 

CONCLUSÃO 

Verificou-se que o acompanhamento coletivo 

serviu para orientar os pais sobre o crescimento e 

desenvolvimento da criança e empoderar os mesmos 

a lidar com os cuidados do processo saúde/doença 

dos filhos. Portanto, os objetivos da atividade foram 

alcançados satisfatoriamente, pois serviu para 

desenvolver ações de promoção e prevenção em 

saúde infantil. 

Espera-se que os pais voltem sua atenção para o 

desenvolvimento motor, psicossocial e cognitivo de 

seus filhos, sendo possível detectar sinais e sintomas 

de risco precocemente. Sendo, portanto, 

responsabilidades dos enfermeiros orientar e repassar 

as informações necessárias ao aconselhamento 

prévio, evitando diagnósticos de atrasos de 

desenvolvimento. Os pais e responsáveis sendo 

orientados logo que a criança não estiver com 

desenvolvimento compatível com a sua idade 

cronológica, poderão ser realizadas intervenções 

efetivas para que o atraso no desenvolvimento desta 

criança não progrida.  
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